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" 0 Brasil forma 6 mil 
PhDs e 20 mil mestres 
por ano, mesmo nível 
da Espanha. Em recursos 
gastos com pesquisa, o 
Brasil é Primeiro Mundo. 
Goste ou não do presidente 
Fernando Henrique, isso 
é obra dele". 

Oscar Soto Lorenzo Fernandez, 
Secretário de Tecnologia 
Industrial do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior. 
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Os segredos do rúmen do boi. 

A fístula ruminal, inventada na França no século 19, chegou ao Brasil por volta de 1950 Páginas 4e5 

A grande prova do nelore mocho. 

A prova foi na fazenda Experimental da Unesp e teve 15 animais classificados como elite 

Procuram-se novos 
talentos para 
os agronegócios. 
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Boi gordo@ R$ 50,00 R$ 43,00 

Suíno@ R$ 24,00 R$ 27,00 

Frango kg R$ 1, 10 R$ 1,00 

Leite 8 litro R$ 0.43 R$ 0,38 

Leite C litro R$ 0,37 R$ 0,30 

Milho saca R$ 15,00 R$ 9,50 

Soja saca R$ 36,00 R$ 23,50 

Preços médios aos produtores de São Paulo. Fontes diversas. 



Dr. Fabiano Fabiani 

Extraordinária pessoa 
"Solicito o envio do Noticiário Tortuga 

para meu novo endereço. Como veteri
nário fiquei extremamente impressionado 
com o trabalho "A nutrição de ruminan
tes e os complexos de minerais" .Ele 
dignifica muito seus autores. Conheci 
o fundador da Tortuga, Dr. Fabiano 
Fabiani, na década de 70 e tive o prazer 
em inúmeras ocasiões de conviver com 
tão extraordinária pessoa". 

Paulo Antonio Truccolo 
São Francisco de Assis, RS 
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Pioneirismo mineiro 
"Por uma questão de justiça 

gostaríamos de acrescentar algumas 
informações à matéria de capa do 
Noticiário Tortuga 424, "Pecuária se 
prepara para vôos mais altos" . A iniciati
va do Ministério da Agricultura confirma 
a visão do Ministro Pratini de Morais 
que, em solenidade no Palácio da 
Liberdade, BH, dia 26/07/02, participou 
do lançamento do Programa de 
Certificação de Origem e Qualidade dos 
Produtos da Bovinocultura. 
Naquela oportunidade o Ministro assim 

se expressou: "Senhor Governador 
Itamar Franco, ao lançar este programa, 
Minas Gerais mostra para o Brasil o pio
neirismo e Vossa Excelência está de 
parabéns. O Estado de Minas não está 
só engajado no Sisbov, pois saiu na 
frente e, inclusive, já desenvolveu um 
sistema de marcação (brincos) e um 
software para cadastro dos animais" . 

José Carlos Lima Dias 
Belo Horizonte, MG 

Parabéns pela publicação 
" Olá, estou escrevendo-lhes porque 

sua fã dos produtos Tortuga. São de 
primeiríssima qualidade e fazem a 
diferença na produção de animais. 
Gostaria de receber sempre que pos
sível o Noticiário Tortuga para ficar 
cada vez mais informado." 

Hugo Alves da Nóbrega 
São José de Espinharas, PB 

Qualidade da carne 
"Sabendo que a Tortuga foi criada 

para deixar os pecuaristas brasileiros 
bem informados e preparados para a 
pecuária bovina e bubalina, foi o moti
vo que me levou a escrever esta. Sou 
criador e me preocupo com a quali
dade da carne. Peço-lhes que me 
enviem o Noticiário Tortuga para apro
fundar meus conhecimentos" 

Raffaello Padovesi Bechelli 
Monte Aprazível , SP 

Doação para biblioteca 
"O Centro Acadêmico de Zootecnia da 

Universidade Federal de Viçosa cumpri
menta-os pelas excelentes matérias do 
Noticiário Tortuga. Estamos dando con
tinuidade à montagem de nossa bibliote
ca para que os alunos possam aprofun
dar cada vez mais seus conhecimentos. 
Esperamos contar com o apoio de vocês, 
doando-nos uma assinatura do Noticiário 
para nossa biblioteca". 

Williams Nogueira Peixoto Maia 
Viçosa, MG 
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Isto é importante! 
A Tortuga acaba de mudar o nome 
do Bovileite e Bovileite Top para 
Lactobovi e Lactobovi Top. O produtor 
que comprou os produtos com a 
denominação antiga e recebeu-os em 
sua fazenda já com a nova denomi
nação, não precisa ficar preocupado: 
as fórmulas continuam as mesmas. 
Lactobovi é um suplemento vitamíni
co mineral com tamponantes, para 
vacas com alto potencial de pro
dução. Lactobovi Top é diferente do 
Lactobovi unicamente por ter mon
ensina sódica em sua composição. 
Exatamente como eram Bovileite e 
Bovileite Top. 

4° Encontro Nacional 
do Boi Verde 
29 a 31 de agosto 
Plaza Shopping Hotel, 
Uberlândia 
Fone (34) 3222-1000 

XXV Expointer 
22 agosto a 1 setembro 
Esteio, RS 

39° Exposição Agropecuária 
de Uberlândia 
30 agosto a 8 de setembro 
Uberlândia, MG 
Fone (34) 3222-1000 

XI Expomilk 
Exposição Nacional da 
Pecuária Leiteira e Feira 
Internacional da Cadeia 
Produtiva do Leite 
22 a 26 de outubro 
Centro Exposicões Imigrantes 
São Paulo 
Fone: (11) 3845-0828 
www.expomilk .com .br 
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A doença animal que vem do homem. 

) uso de albendazole antes do abate dos animais provoca a morte dos cistos 

O método mais 
eficaz de controlar 
a cisticercose é um 
programa de 
educação 
higiênico-sanitária 
da população 
urbana e rural. 

O complexo teníase-cisticercose, 
leterminado pela Taenia saginata, é 
1m sério problema de saúde pública, 
1articu\armente nos países em desen
olvimento, embora esteja ampla
lente distribuído na maioria dos países 
m que há criação bovina. 
A cisticercose bovina é uma enfer
lidade parasitária caracterizada pela 
resença na musculatura esquelética 
cardíaca do Cysticercus bovis, está
ia larva\ da Taenia saginata no 
1eio ambiente que, ingeridos junta
lente com a água ou alimentos, 
·v a à cisticercose. 
"\o alimentar-se com carne mal cozi-
3 contendo cisticercos. o homem 

adquire a teníase pela instalação no 
intestino humano da forma adulta 
desse parasito. 
Ovos- Esse parasito pode medir de 2 

a 1 O metros, com 1 mil a 2 mil 
proglotides, sendo que cada um desses 
tem cerca de 100 mil ovos. Após serem 
eliminados pelas fezes humanas, os 
ovos podem permanecer viáveis no 
meio por um período bastante variável 
e resistir por mais de um ano, com alta 
capacidade de infestação. 
Portanto, há necessidade de se tomar 

muitos cuidados referentes à contami
nação dos animais por ovos presentes 
nas fezes humanas. 
As informações sobre cisticercose 

bovina são oriundas de registros dos 
serviços de inspeção veterinária em 
matadouros e frigoríficos, existindo 
diferenças entre os métodos de exame 
pós-mortem das carcaças para con
sumo humano. 
Desta forma, a cisticercose bovina 

não traz prejuízos econômicos na fase 
de criação. Eles ocorrem após o abate, 
com a condenação parcial ou total das 
carcaças cisticercóticas. 
Educação - No Brasil, a teníase-cis

ticer- cose é um problema sócio
econômico intimamente ligado à 
falta de educação higiênico-san
itária da população humana. 

A prevalência dessa enfermidade tem 
variado bastante, conforme a reg ião e 
categoria animal, com índices que vari
am de 3 a 4 %, embora existam 
relatos que ultrapassam os 20%. 
A alta prevalência nos rebanhos bovi

nos brasileiros acarreta expressivas per
das econômicas para toda cadeia pro
dutiva, derivadas da condenação de 
carcaças, do tratamento térmico de 
carcaças infectadas, limitações às 
exportações e infecções humanas 
(teníase). A história recente mostra 
que o problema tem aumentado con
sideravelmente nos últimos anos. 
Inquéritos - Como medidas de controle 

dessa enfermidade, os programas de 
educação sanitária têm grande 
importância. Inquéritos epidemiológi
cos também devem ser instalados para 
auxiliar no contro le dos problemas 
relativos ao ser humano. 
Para controle dos cistos nos animais, 

há trabalhos indicando a administração 
do Albendazole em dosagens superiores 
às normalmente utilizadas, pelo menos 
quarenta dias antes do abate dos mes
mos (Soulsby et ai.). 
Esse tratamento leva a morte dos 
cistos e, dessa forma, ocorre um 

menor risco de condenações de 
carcaças no momento do abate nos 
frigoríficos e matadouros. 

José Ricardo Garla de Maio 
Veterinário do Departamento 
de Marketing da Tortuga 

TORTUGA ., 
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A ruminação dos bovinos vista a olho nu. 
vi cavalos com fístulas, mas no seco, 

que é o rúmen do animal'. 
Gases - A fístula ruminal serve tam

bém para observar os movimentos 
do órgão, a produção de gases, a 
velocidade da saída dos alimentos, 
etc, mas a principal é o exame do 
líquido ruminal para exame da 
digestão e clínico. Em 1 ml de suco 
do rúmen, uma mistura de água, 
saliva e fragmentos menores dos ali
mentos, existem perto de 1 bilhão 
de microorganismos . 

"A capacidade do rúmen de um boi adulto é de 70 kg de alimentos", diz o professor Ortolani 

"Se a gente tirar tudo que existe no 
rúmen, como alimentos, água, etc, 
vão sobrar cerca de 3 a 4 kg desses 
microorganismos, que é o que um 
bovino produz em média por dia", 
narra o professor. As bactérias for
mam a maior parte da população 
(75% do total), seguida pelos proto
zoários (24 %) e fungos (1 % ). São 
visíveis apenas por microscópio. 

A fistula ruminal 
é uma técnica auxiliar do 
estudo da fermentação dos 
alimentos 
consumidos pelos animais. 

Que tal fazer uma abertura no 
rúmen de um bovino ou de qualquer 
outro ruminante, para ver tudo que 
acontece lá dentro ? Essa inter
venção cirúrgica não é apenas pos
sível, mas também muito antiga, 
tendo sido realizada pela primeira 
vez no mundo no século 19 pelo 
pesquisador francês Flourens. Mais 
precisamente em 1844. 
A tecnologia, chamada fístula ou 

cânula ruminal, chegou ao Brasil por 
volta de 1950. Simples e muito útil, 
atualmente ela é executada em diver
sas unidades de pesquisas e de ensi
no do país. Uma delas é a Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade de São Paulo. 

Pança - Professor associado do 
Departamento de Clínica Médica da 
instituição, o veterinário Enrico Lippi 
Ortolani define a fístula ruminal 
como "uma técnica que permite 
manter por longos períodos uma 

fenda na parte superior do rúmen 
para estudar fenômenos importantes 
que acontecem no órgão, popular
mente chamado de pança". 

Ele explica que o principal fenômeno 
é a fermentação dos alimentos e que 
está ligada com a digestão realizada 
pelos bilhões de microorganismos 
existentes no rúmen. "Só é possível 
fazer fístulas em animais com rúmen, 
como ovelhas, cabras, búfalos, mas já 

Milho - Situadas entre o reino animal 
e vegetal, as bactérias existem em 
cerca de mil tipos diferentes, cada um 
com função específica. "Um grão de 
milho que chega no rúmen será 
ingerido por grupos diferentes de 
bactérias, até chegar a um produto 
final que é lixo para elas, mas fonte 
de energia para o animal, que são os 

Um bom mineral aumenta em até 10% a produção pelo rúmen dos ácidos graxos voláteis. 



gases ascético, butírico e propiônico". 
Bem maiores do que as bactérias, os 

protozoários (150 tipos diferentes) 
também digerem alimentos "e estão 
sendo objeto de uma tremenda briga 
entre os pesquisadores, pois uns afir
mam que eles são úteis no processo 
digestivo, enquanto que outros pen
sam o contrário". Algumas formas de 
protozoários comem bactérias. 
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Revisão -Também situados num 
reino indefinido e também objeto de 
polêmica, os fungos passam por uma 
revisão científica. Antes considerados 
seres poucos importantes, agora os 
fungos estão sendo reconhecidos 
pelos pesquisadores como essenciais 
na digestão dos alimentos fibrosos, 
apesar de existirem em pequena 
quantidade no rúmen. 

Animais fistulados na USP para pesquisa sobre uréia apoiada pela Tortuga. 

Divergências à parte, o professor 
Ortolani narra "que quanto pior for 
um alimento, mais tempo ele fica 
dentro do rúmen, fazendo com que o 
animal coma menos e conseqüente
mente tenha menor produção de 
carne e de leite". Outra afirmação: 
"um bom mineral aumenta em até 
1 O% a produção dos ácidos graxos 
voláteis (ascético, butírico e propiôni
co), o que é aproveitado pela boi 
para aumentar a produtividade". 
Pesquisa - Atualmente com 12 ani

mais fistulados no Departamento de 
Clínica Médica da USP, ele desenvolve 
duas pesquisas. Uma é sobre a aci
dose lática ruminal, na qual procura 
provar que os zebuínos não são mais 
sensíveis que os taurinos a essa ocor
rência, como dizem os americanos. 
Na outra, com apoio da Tortuga, ele 
seleciona fontes de uréia menos táxi-

cas para os animais. 
Relatando ter visto na Luiz de 

Queiróz, Piracicaba, um búfalo canu
lado há dezoito anos, o professor 
Ortolani conta que quando a fístula é 
pequena, ela pode ser fechada e o 
animal vive normalmente. Se for 
grande, o abate torna-se necessário. 
A abertura de uma fístula exige 
anestesia local. 
Tampa - Ele adverte que se a fístula 

ficar sem a tampa durante dez dias, 
o animal morre, pois os ácidos produ
zidos pelo rúmen, muito voláteis, 
acabam saindo pela fístula, em vez 
de serem absorvidos. Sem ácidos não 
há produção e sem ela animais não 
sobrevivem". A morte ocorre ainda 
por desidratação, já que a falta da 
tampa impede o absorção dos 
vapores de água pelo animal. 

Em 1 ml de suco ruminal existe cerca de 1 bilhão de microorganismos 

O professor Ortolani salienta que o 
rúmen não serve apenas para digerir 
alimentos, agindo também como 
desativador de substâncias nocivas. 
"Através de suas bactérias, o rúmen 
consegue destruir parte das aflatoxi
nas e até mesmo pequenas concen
trações da toxina botulínica". 
Saliva - Possuindo uma temperatura 

que varia de 38 a 39°, acomodando 
até 70 kg de alimentos, caso de boi 
adulto, o rúmen para funcionar a 
contento tem que manter seu pH 
estável entre 6 e 7 (se for maior, os 
microorganismos não funcionam) e 
essa tarefa cabe ao bicarbonato 
produzido pelo boi e que chega à 
saliva através da corrente sanguínea. 
Observando que um bovino adulto 

saliva 80 litros por dia e o homem 
só 1 litro, o professor Enrico 
Ortolani relata que a salivação é 
bom indicador das condições do 
animal. "Costuma-se dizer que um 
boi está confortável quando está 
ruminando e isso somente acontece 
quando a sa liva está sendo produzi
da normalmente". 

~ Mais informações 

Professor Enrico Lippi Ortolani 
Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia da USP 
0113091.1342 



Mais um show-room do boi verde. 
S ituada em Coxim, Mato Grosso do 

Sul, a Pecuária Novo Horizonte, que 
cria, recria, engorda e fornece genética 
de elite para o mercado, é a mais 
nova unidade demonstrativa Boi Verde 
da Tortuga. Com suas 1 O mil vacas, a 
fazenda é uma verdadeira fábrica de 
carne . Apenas neste primeiro semes
tre, Marco latauro, titular da empresa, 
vendeu cerca de 3 mil animais cruza
dos e puros das raças simental, sim
brasil e nelore. 

" Ficamos muito satisfeitos com o con
vite da Tortuga, pois estamos recebendo 
aval de uma das maiores empresas do 
setor", comenta Marco latauro. O 
rebanho será tratado com minerais do Marco latauro: 3 mil animais no mercado 

Jornalistas na fábrica de minerais. 

O grupo foi formado por dezenove repórteres de seis estados 

A pós passar por uma fase de amplia
ção e modernização, investimento de 
US$ 1 O milhões, a fábrica de minerais 
da Tortuga, Mairinque, recebeu a visita 
de jornalistas do Rio Grande do Sul, 
Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás 
e Mato Grosso, num total de dezenove 
profissionais. Todos dé;J imprensa rural. 
Os repórteres acompanharam o 

processo completo da fabricação dos 
minerais e assistiram ao vivo, na granja 
experimental de aves, os efeitos dos 
quelatos nos ovos. O veterinário Seitiro 
Nakada, responsável pela granja, 
informou-lhes que as aves são as 
"sentinelas" da fábrica: elas antecipam 
qualquer problema de produtos para 
bovinos, suínos, etc, já que são as 
primeiras a usá-los. 
Participaram da visita Luciana 

Radicione (A Granja), Leandro Mittman 
(Agrinova), Alan Maschio (Simental), 
Nelson Rentero (Ba lde Branco), 
J.M.Nogueira Campos (DBO), Ira Foz e 
Vinicius Almeida (Nelore/Pecuária de 
Corte), José Sérgio Osse (Agrofolha), 
Miro Negrini (AG Leilões/Alimentação 
Animal), lvaris Nascimento (A Rural/ 
Pardo Suíço), Luiz Fontes (Nestlé), 
Eleyda Nogueira e Joaquim Saeta 
(Safra), Jorge Zaidan (ABCZ), Graziela 
Reis (Caderno Agropecuário), Sérgio 
Silva (Produtor Rural), Mário 
Humberto, Wagner Fonseca e Rodrigo 
Avelino (Zebu para o Mundo/TV). 
Os jornalistas foram recepcionados 

pela equipe de marketing da Tortuga, 
composta pelo diretor Guido Gatta, 
Juliano, Rizia, José Ricardo, Waltinho, 
Rubens e Castanho. 

Programa Boi Verde e passará por uma 
série de avaliações, como ganho de 
peso, índice de fertilidade das fêmeas e 
produção de embriões. Os resultados 
serão mostrados em dias de campo e 
visitas técnicas. 

Para Airton Bender, veterinário da 
Tortuga responsável pela parceria, "a 
Novo Horizonte é perfeita para o projeto 
pois, numa só fazenda, podere- mos 
avaliar animais de diversas fases que serão 
mineralizados com nossos produtos". 
A inauguração será num dia de 

campo em novembro de 2002. Além 
da Novo Horizonte, existem no Brasil 
cerca de sessenta fazendas que são 
unidades demonstrativas do Boi Verde . 

Creuza Fabiani, presidente da Tortuga 

Também 
pentacampeã! 
P elo quinto ano seguido a Tortuga 

foi escolhida pelos leitores da revista A 
Rural como a empresa mais lembrada 
em minerais. O Troféu Top of Mind 
Rural 2002 foi recebido pela presi
dente, Creuza Rezende Fabiani, numa 
solenidade realizada no Centro de 
Convenções Pompéia, São Paulo, no 
dia 25 de junho, que reuniu uma cen
tena de executivos das mais impor
tantes companhias do setor. 
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A suinocultura perde um grande profissional. 

O inesperado falecimento de Laurindo 
Affonso Hackenhaar provocou grande 
consternação na suinocultura. Nome de 
referência nacional, agrônomo pela 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Laurindo fez da atividade a causa 
maior da sua vida.Vibrava com ela. 
Arrepiava-se numa simples conversa 
sobre suínos. Sonhava com dias melhores 
para os criadores. 
Laurindo morreu em São Paulo no dia 

29 de julho, dias antes de completar 64 
anos. Ele pegou gosto pelos suínos 
desde menino, quando ajudava seu pai 
numa pequena criação. Nascido em 
Arroio do Tigre, linha Cereja, centro 
gaúcho, ele não gostava muito de esco
la. Seu pai foi claro: "estudos ou enxa
da!" Logo depois, lá estava ele indo 

para Porto Alegre para prestar vestibular 
na UFRGS. Entrou em segundo lugar. 
Modelo - Seu primeiro trabalho foi na 

extensão rural em Santa Catarina, na 
antiga Acaresc. Baseado em Guaraciaba, 
montou em 1967, uma das primeiras 
granjas modelo de suínos do país. 
Numa época em que a suinocultura 
industrial dava os primeiros passos, 
abandonando o porco banha, tornou-se 
incansável fomentador dessa nova 
forma de criação. 
Laurindo também se preocupava com 

a organização política da classe, trabalho 
levado a efeito no tempo que foi 
presidente da Associação Paulista dos 
Criadores de Suínos. Juiz de exposições 
nacionais e internacionais, autor de 
incontáveis artigos e palestras, "planta
dor" de granjas de norte a sul do país, 
ele chegou na Tortuga em 197 4 e 
nunca mais saiu. 
Exterior - Gerente do Departamento 

de Suínos, Laurindo viajou pela Europa, 
Canadá e EUA para selecionar reprodu
tores e trazer conhecimentos para apri
morar a suinocultura nacional. 
Colaborador deste Noticiário, ele man
teve por 20 anos uma página para 
difundir tecnologias pioneiras, hoje 
adotadas pela maioria dos criadores. 

Em 1978, com Suigold, provou que era 
possível criar suínos apenas com milho e 
farelo de soja. Em 1986, com Suiprima, 
viabilizou a fabricação na granja de 
rações para leitões, gerando eficiência e 
redução de custos. Anos atrás lançou 

um de seus grandes orgulhos, a linha 
orgânica com quelatos. Ele também 
incorporou muitas técnicas de manejo 
entre os suinocultores, os quais, atual
mente amigos, lembram com saudade. 
Marketing - Laurindo também foi o 

pioneiro do marketing da carne suína 
no famoso Clube do Leitão, que existiu 
em São Paulo nos anos 70, e lutou pela 
criação de regras comerciais mais justas 
para os criadores. Dizia que resolvidos 
esses dois problemas, a atividade daria 
grande passo para sua emancipação 
econômica.Laurindo não conseguiu con
cretizar esses seus ideais porque uma 
doença incurável levou-o velozmente. 
Hoje ele descansa no melhor lugar 

que tinha na terra. É o Sítio dos 
Jatobás, em Juquitiba, 30 km de São 
Paulo, onde nos fins de semana curtia 
a família e reunia amigos para jogar 
conversa fora sobre política (tucano 
roxo), futebol (idem gremista) e o 
tênis, esporte que abraçou já maduro 
com invejável vitalidade. 

"Cremamos seu corpo e suas cinzas 
ficarão numa capelinha, debaixo de 
uma árvore, para que ele possa estar 
sempre perto de nós", disse o filho 
Leandro. É a forma especial de cultivar a 
memória de um homem que também foi 
especial para todos que o conheceram. 
Laurindo deixou a esposa Maria do 

Carmo, e os outros filhos Alexandre e 
Luciane. 

João Castanho Dias 

Homenagem dos engenheiros agrônomos 
Cnado há trinta anos pela Associação de 

Engenheiros Agrônomos do Estado de 
São Paulo (Aeasp), o Prêmio Ceres é um 
dos eventos de maior prestígio da classe 
do país. Através dele, a entidade home
nageia profissionais e empresas que 
prestam relevantes serv1ços à agncultura 
e agronomia. A entrega do prêmio foi 
em São Paulo, dia 29 de julho. 
Neste ano o jún elegeu a Tortuga 

Destaque em Agronegócios e o troféu 
fo1 entregue a Ivo Marega, diretor de 
Vendas, pelo Secretário da Agricultura 
de São Paulo, Lourival Mônaco. O 
Agrônomo do Ano foi Antonio Carlos 
Thame, laureado com o troféu Deusa 

O Secretário Mônaco e Ivo Marega 

Ceres. Ele é professor da Esalq, 
Secretário de Recursos Hídricos de São 
Paulo, e deputado federal 
A solenidade reuniu 350 pessoas, 

entre elas, Antonio Cabrera, ex-ministro 
da Agricultura, Fábio Meirelles, 
presidente da Faesp, Roberto 
Rodrigues, presidente da Abag, 
Francisco Jardim, Delegado do 
Ministério da Agricultura, Adolfo Melfi, 
reitor da USP, Luis Carlos de Oliveira, 
Secretário de Defesa Sanitária do 
Ministério da Agricultura, Paulo Rocha 
Camargo, ex-titular da Pasta da 
Agricultura paulista e Nelson 
Marquezeli, deputado federal. 
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A maior prova do país do nelore mocho. 

Criadores, técnicos e professores da Unesp reuniram-se no encerramento do concurso. 

Participaram da 
prova 100 animais 
e criadores de 
todo o país. 

~ 
R ecém concluída, na 

Fazenda Experimental da 
Unesp, campus de Ilha 
Solteira ,SP. a 111 Prova de 

Ganho de Peso do Nelore Mocho à 
Pasto pode ser considerada como a 
maior prova do país da raça . Parceria 
entre a Tortuga, Grupo Nelore Mocho 
Noroeste, ABCZ e o Departamento de 
Zootecnia da Unesp de Ilha Solteira, o 
concurso visa principalmente estudar o 
boi verde, animal que só o Brasil pode 
produzir em larga escala e baixo custo. 
A prova exigiu o deslocamento para 

a fazenda da Unesp, município de 
Selvíria, MS, 100 animais machos 
inteiros nelore mocho de dezesseis 
criadores de diversas regiões do país. 
Todos animais permaneceram em 
pastagens de Braquiária decumbens 
em solos de cerrado de baixa fertili
dade, numa área de 40 ha, divididos 
em 4 piquetes iguais, com o uso de 
pastejo rotacionado, mais aguada e 
cochos de minerais . 
lotação - Os animais entraram na 

fazenda em 15/06/2001 com peso 
médio de 206 kg e idade entre 8 a 1 O 

meses. Após um período de adaptação 
de 70 dias, o peso médio inicial foi de 
224 kg. Considerando-se que 1 UA 
seja igual a 450 kg, a taxa de lotação 
inicial foi de 1 ,24 UA/ha . A prova ter
minou em 05/04/2002,em 224 dias. 
No final, os animais pesaram 313 kg, 

o que eqüivale a uma taxa de lotação 
de 1,74 UA/ha .Para se ter uma idéia, 
a taxa de lotação média dos cerrados 
brasileiros gira em torno de 0,9 UA/ 
ha. O ganho de peso médio foi de 
0,397 kg I animal I dia, ou a uma 
produção de 0,993 kg /ha/dia . 
Carcaça - Se multiplicarmos por 365 

dias, teremos a surpreendente pro
dução de 363,45 kg de peso vivo/ 
ha/ano. Tudo isto em solos de cerrado 
de baixa fertilidade e pastos de 
Braquiária decumbens. Considerando 
um rendimento de carcaça de 54 %, a 
produção obtida na prova eqüivale a 
mais de 13 arrobas/ha/ano.' bem acima 
da média nacional, que gira em torno 
de 3 arrobas ha/ano. 
Na mineralização, foram utilizados 

produtos do Programa Boi Verde da 
Tortuga . O programa adotado foi o 
seguinte: a) época das chuvas : 
Foscromo puro, a vontade nos cochos; 
b) época da pré seca: 50 % de 
Foscromo + 50 % de Foscromo Seca; 
c) época da seca: Foscromo Seca puro, 
a vontade nos cochos. Os consumos 
médios foram de 115 e 220 g/animal/ 
dia, respectivamente, para Foscromo e 
Foscromo Seca . 
Abathor - A vermifugação ocorreu de 

acordo com recomendações do 
Sistema Antiparasitário Estratégico 
(SAE) da Tortuga . A primeira dose, 
com Abathor, foi dada na entrada da 
seca, a segunda, com Citec, no meio 
da estação da seca e a terceira, com 
Altec, no início da época das águas. 
Visando conhecer o melhor animal, 

foi feita uma avaliação de cada 
exemplar por três técnicos indicados 
pela ABS Pecplan, Grupo Nelore 
Mocho Noroeste e ABCZ. O critério 
escolhido foi o PHRAS (Precocidade, 
Harmonia Racial, Aprumos e 
Sexual), onde os dois primeiros itens 
têm mais peso na avaliação. 
Prêmio - A proprietária do campeão elite 

da Prova foi Creuza Rezende Fabiani, 
que recebeu o prêmio de melhor criadora 
no dia de campo reali- zado na Unesp, 
campus de Ilha Solteira. Proveniente da 
Fazenda Caçadinha, Rio Brilhante, MS, 
o animal apresentou ganho de peso 
médio de 487 g/dia . A prova teve 15 
animais classificados como elite e 28 
como superiores. A maioria será ofer
tada no mercado como touros testa
dos e aprovados como autênticos 
"bois verdes" . 

Marcos Sampaio Baruselli 
Zootecnista da Tortuga 

Ganhos de peso 

Pesagem (data) Peso vivo (kg) 

1° ( 24108!2001 ) 224 
-

2° ( 19/10/2001) 246 -
~ ( 1411212001 ) 259 

4° ( 000212002) 289 

5° ( 05!1J4/2002) 313 

Ganho de peso (gtdia) 

257 ------··-
393 

232 
~~--

536 ----------
428 

Ganho de peso médio/animal /dia 397 
Ganho de peso médio/hectare/dia 993 

Participantes 
Luiz Antônio Setubal, Celso Justo, José 
Cantídio Junqueira, Bruno Toldi, Carlos 
Viacava, Flávio Cotrim, Jonas Barcellos, 
Creuza Rezende Fabiani, Grupo OMB, 
Guaporé Agropecuária, Pedro Pholio, 
Evandro Ennes Lima Jr, Alex Justo, Eduardo 
Arantes, Leandro Ranolfi Girardi, Paulo Lima . 
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Leitoas de alta genética? A Rodeio tem. 
P residente da Associação 

Brasileira dos Criadores de 

Suínos e dono da GranJa 

Rodeio, José Adão Braunn tem seus 

ideais ligados ao setor desde longa 

data. Em 1958 já era secretário da 

ABCS, tendo sido depois diretor execu

tivo até 1976, quando se elegeu presi

dente da Associação dos Criadores de 

Suínos do RGS por sete mandatos, 

somando dezessete anos no cargo. Foi 

também diretor do Instituto Sul 

Riograndense de Carnes e hoje está na 

segunda gestão como presidente da 

ABCS. José Braunn fundou a Granja 

Rodeio em 1975 com o intuito de pro

duzir genética de boa qualidade. 

Alguns anos após, como bom adminis

trador que é, sentiu a necessidade da 

especialização. Produzir machos linha 

macho e leitoas para futuras reprodu

toras, em granja pequena, não era 

compatível. Por isso, especializou-se na 

produção de leitoas linha fêmea, ofere

cendo ao mercado leitoas puras landra

ce e large white e leitoas F1, cruzamen

to destas duas raças. 

Aprumos - A genética tem origem 

européia, principalmente da 

Alemanha. Depois fez importações dos 

EUA e Canadá . Por estar perto da 

Central de Inseminação Artificial de 

Um dos destaques 
das matrizes: o 
excelente aparelho 
mamário. 

Estrela (CIAS), ele usa muito essa técni

ca, tendo grande obstinação por mate

rial de grande prolificidade. Também 

não se descuida na característica de 

produzir carne magra, com bons 

aprumos, ossatura pronunciada e 

aparelho mamário perfeito. 

As instalações são bastante antigas e 

nos momentos em que a atividade fica 

mais econômica, está modernizando-as. 

Dentro dos padrões técnicos da 

União Européia, ele está convicto de 

que em breve exportaremos para 

O plantei é originário da genética alemã, americana e canadense 

aquele mercado. O capataz, Erni 

Kautzmann, e dois funcionários, dão 

conta dos traba lhos da granja, 120 

matrizes large white e landrace. 

Sanidade e genética estão a cargo do 

veterinário Valmor de Barros Vargas . 

Pistas - Presença certa nas principais 

pistas gaúchas, em especial da 

Expointer, José Braunn tem-se destaca

do em todas. Tradicional cliente da 

Tortuga, usa Suiprima nas rações pré

iniciais; Suigold I (iniciais); Suigold Ct 

(crescimento e engorda) e Suigold R 

(gestação e lactação). "Constato uma 

adequação da qualidade Tortuga com 

o excepcional material que trabalho, 

permitindo plena exteriorização da 

capacidade genética dos animais", 

afirma. Outra sua preocupação é o 

meio-ambiente. O adequado manejo 

dos dejetos pela granja e pelos vizinhos 

tem mantido o ecossistema e melhora

do a fertilidade local . Como vende 

reprodutores, podemos atestar o rigor 

do contro le sanitário do seu rebanho. 

Nelson Backes, veterinário da Tortuga no RS 

Mais informações 

Para a compra de leitoas para 

reposição de plantéis ou instalação de 

granjas novas, fones (51) 3766 1557, 

(51 ) 37121 030 ou celular (51) 9995 

6309, com José Adão Braunn · 



Procuram-se 
jovens talentos para 
o agro-negócio. 
AZIZ GAlVÃO DA SilVA JUNIOR 

A existência, desde os anos 70, das 
chamadas universidades corporativas 
nos EUA, demonstra o reconhecimen
to do papel essencial da capacitação 
de recursos humanos para o sucesso 
de empresas. 
Cerca de 2.000 grandes corporações 

americanas mantêm programas educa
cionais permanentes para seus fun
cionários. No Brasil, 70 empresas já 
implantaram programas semelhantes e a 
tendência é de crescimento. Para empre-

1992 1993 1994 

JAN 21,84 23,59 25,69 -
FEV 19,04 22,06 27,10 

-MAR 17,81 22,15 27,19 -
ABR 21,86 23,96 24,18 
MAl ~ 19,11 21 ,66 20,84 

~ 

JUN 18,06 20,84 24,78 

JUL --,8,87 23,94 25,16 -
AGO 22,52 29,05 26,67 

-SET 23,99 28,08 28,85 -

OUT 23,64 27,81 37,82 

NOV 21,67 26,36 37,95 -
DEZ 23,04 28,86 33,21 

sas do agronegócio, a importância da 
capacitação de recursos humanos é 
imprescindível. As transformações pro
fundas nas estruturas de produção 
agroindustrial, a mudança no padrão de 
consumo de alimentos, o aumento das 
exigências dos clientes e a abertura de 
mercados, aumentam ainda mais a com
plexidade das decisões gerenciais, num 
setor intensamente influenciado por 
fatores de díficil controle e previsibilidade. 
A competitividade empresarial depende 

não só da eficiência de empresas iso
ladas, mas da capacidade de coorde- · 
nação de toda cadeia de produção. 
Portanto, é imprescindível profissionais 
capacitados para compreender as inter
faces entre todos os segmentos do 
agronegócio e que 
conheçam e dominem ferramentas 
gerenciais e econômicas para enfrentar 
os desafios de um mercado cada vez 
mais globalizado e competitivo. 
Estudo recente do professor Mário 

Otávio Batalha do GEPAI-UFSCar, finan
ciado pelo CNPq, após ouvir 400 empre
sas e organizações do agronegócio, 
apresentou o perfil profissional deman
dado pelo setor. Habilidades pessoais, 
como iniciativa, liderança e trabalho em 
equipe, foram consideradas essenciais, 
ao lado de sólida formação em econo
mia e gestão, além da capacidade para 
expressar ideias de forma clara e precisa. 
A formação tradicional da maioria dos 
profissionais do setor, caracteriza-se 
ainda por uma forte rigidez curricular, 

1995 1996 1997 1998 

30,72 21 ,56 23,03 24,11 

29,77 22,43 23,84 23,95 

26,99 21,81 24,60 24,25 

25,89 22 ,22 24,52 24,10 

23,98 21 '11 23,41 23,08 

23,00 21,51 24,20 23,38 

26,91 23,84 24,99 23,68 

25,48 23,69 24,37 23,90 

25,19 24,05 24,23 25,40 

26,06 24,40 25,45 23,56 

25,96 22,33 24,38 24,30 

21,69 22 ,65 25,13 23,64 

disciplinas conservadoras e de forte con
teúdo teórico, além de metodologias de 
ensino que privelegiavam a memoriza
ção e análises fragmentadas da reali
dade. Enfim, um enfoque inadequado 
para se compreender e intervir em 
cadeias de produção complexas do 
agronegócio. Instituições de ensino inter
nacionais e mais recentemente, universi
dades brasileiras, implantaram progra
mas de capacitação de recursos 
humanos, os quais buscam suprir as 
demandas por novos conhecimentos e 
instrumentos de análise adequados a 
dinâmica do agronegócio. Instituições, 
como a FGV e a USP, oferecem cursos de 
aprimoramento profissional. 
A Universidade Federal de Viçosa, de 

forte tradição em agropecuária e econo
mia rural, lançou há pouco seu MBA em 
Gestão do Agronegócio. Tais iniciativas 
estão sendo complementadas com a 
criação de cursos de graduação em 
Gestão do Agronegócio. Estes profis
sionais, ao lado de outros que tenham 
sido capacitados, contribuirão sem dúvi
da para aumentar a competitividade do 
agronegócio brasileiro. 

Aziz Galvão da Silva Junior é doutor 
em administração rural pela Universitat 
Bonn (Alemanha), mestre em economia 
rural e engenheiro agrônomo pela 
Universidade Federal de Viçosa. É ainda 
coordenador dos cursos de graduação e 
pós-graduação (MBA) em gestão de 
Negócios da mesma universidade. 

1999 2000 2001 2002 

20,13 23,28 20,98 18,94 

16,95 22,53 20,00 19,17 

17,15 22,10 19,15 18,75 

18,59 21,62 19,40 18,53 

18,12 20,48 17,85 16,93 

17,28 21,56 17,47 15,84 

18,60 21,96 17,00 14,63 

17,53 23,21 17,43 

18,70 21,20 16,09 

20,31 23,16 17,51 

21,76 21,56 18,08 

22,59 20,88 19,04 

Nota: Os preços, tirados da média ponderada do câmbio oficial, são os pagos pelos frigorfficos no prazo de 20 dias. 



Uma nova Ubre Blanca? 

N unca houve no mundo uma vaca como 
a cubana Ubre Blanca, que em junho de 
1981 produziu num só dia, em três ordenhas, 
11 0,9 litros de leite, recorde até hoje não 
superado. Por isso, cientistas de Cuba vão 
retirar amostras de seu tecido para tentar 
criar um clone. Atração turística do país, 

Ubre Blanca está embalsamada numa urna 
de vidro no Centro Nacional de Sanidade 
Agropecuária, na Ilha da Juventude, 1 hora 
de avião de Havana. A notável vaca tem 5/8 
de sangue holandês e 3/8 de zebu. "Foi um 
prêmio que a natureza deu para nós", 
comentou na época Fidel Castro. 

Vaca de leite, bezerro de corte 

E m poucas palavras, o título acima é o obje
to do Programa de Organização e Gestão da 
Pecuária Bovina de Minas Gerais, lançado 

pela Secretaria da Agricultura, parceria 
com a Emater, lma, Epamig e Ruralminas. 
O Programa disseminará touros de raças 
de carne entre criadores de vacas mestiças 
(gir x holandês) para que tenham renda 
extra através da produção de leite e criação 
de gado de corte. O Banco do Brasil abrirá 
para pequenos criadores, linha de crédito 
de R$ 1 00 milhões. Cerca de 2 milhões de 
novilhos "leiteiros" produzidos por ano em 
Minas não chegam ao mercado devido ao 
baixo peso. 

Em busca de um universo melhor 
O planeta todo estará vo ltado 

para a Cúpu la Mund ial sob re 
Desenvo lvimento Susten táve l, 
Joanesburgo 2002, que se rá 
realizada nessa cidade da Áf rica 
do Sul de 26 de agosto a 2 de 
setembro . Também chamada de 
Rio+ 1 O, porque é seqüê ncia da 
mesma reunião de 1 O anos at rás 
no Rio de Janeiro (Rio 92), o even
to tentará mais uma vez encont rar 
caminhos que levem a um mundo 
mais equi librado no aspecto 
socia l, ambien tal e econôm ico . 

Será que des t a fe ita haverá 
co laboração dos países ricos , 
que co nsomem a ma iori a dos 
rec ursos naturais da t erra, como 
most ra a t abel a abaixo . 

Países Ricos 

Representam 
20% população mundo 
Consomem 
80% de energ ia 
75% dos metais 
85% das madeiras 
65% dos alimentos 

Fonte: Alvim, PT (1999) 
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Açúcar 
Na Europa o açúcar de beterraba está com 
dias contados. É muito mais caro e adoça 
muito menos. Para precaver-se contra esse 
futu ro e fi rmar posição no mercado exter
no, a Cooperativa de Produtores de Açúcar 
de Beterraba, sede na França e fábricas em 
diversas regiões européias, associou-se ao 
grupo brasi leiro Cosan, maior produtor de 
açúcar e álcool do mundo. 

Praga 
Uma nova ameaça paira na agricultura 
brasi leira. É o besouro ch inês (Anoplophora 
glabripennis), já presente nos Estados Unidos, 
Japão e Coréia . Ele faz galerias nas árvores, 
destruindo-as por completo. O grande 
problema é que não existe um método efi
caz de controle, a não ser o da erradicação 
completa das plantas atacadas. 

Milho 
Uma boa notícia para o milho brasileiro . 
Os EUA estão prevendo para os próximos 
anos intensiva destinação do grão para a 
produção de combustível renovável, fato 
que deve favorecer o aumento das 
cotações e das exportações do produto 
nacional . O Food and Agricultura! Policy 
Research lnstitute estima que o preço da 
saca de milho deve subir US$ 0,50 . 

Brucelose 
A partir de 2003 será obrigatória em todo 

o país a vacinação contra a brucelose em 
bovinos e bubalinos. Deverão ser vacinadas 
(uma só vez já imuniza) fêmeas de três a 
oito meses de idade. É o que prevê o 
Programa Nacional de Controle e 
Erradicação da Brucelose e Tuberculose, 
coordenado pelo Ministério da Agricultura, 
já em andamento em 13 Estados e que, 
numa segunda etapa, certificará as fazen
das livres das duas enfermidades. 
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A correta nutrição fez grande diferença. 

Exposição de ltuverava: Marcelo Santos (esq.) e o juiz Gian Carlo Antoni. 

Os partos 
gemelares 
aumentaram 50% 
e a fertilidade 
passou para 85%. 

~ -
L ocalizada em Uberaba, 

MG, a Cabanha lpê Roxo, 

de Marcelo Barsante Santos, 

tanto de corte como de elite. 

Prêmios - Seus animais já conquis

taram vários prêmios em exposições de 

São Paulo e Minas Gerais (Franca, 

ltuverava, Pará de Minas e Uberaba). 

Só esses ovinos de pista "mais pesa

dos" são suplementados com ração; o 

resto só pasto. Preocupado com a cor

reta nutrição do seu plantei, ele usa o 

suplemento mineral Ovinofós, da 

Tortuga. O criador conta que o produ

to mudou a criação em todos aspec

tos. "Houve maior ganho de peso dos 

animais em geral e principalmente 

cordeiros, pela maior produção leiteira 

da ovelha; melhor escore corporal da 

matriz pós-parto e retorno mais rápido 

ao novo cio, pois possui níveis ideais 

de fósforo para o aparecimen

to do cio". 

Zinco - Marcelo Santos cita ainda 

benefícios nos casos de fotossensibi

lização. "As ocorrências praticamente 

desapareceram, pois os níveis de zinco 

são ideais para evitar o problema; 

além disso, o zinco quelatado é mais 

bem absorvido pelo organismo do ani

mal" . Ele comenta também que a 

dosagem correta de cobre evita não 

somente a falta desse importante 

micro-elemento, como a toxidez cau

sada pelo seu excesso. 

Salientando que o índice de partos 

gemelares aumentou em 50% com o 

uso de Ovinofós, ele destaca o aumen

to da fertilidade geral do rebanho, 

tanto borregas recém encarneiradas, 

como ovelhas eradas . A fertilidade do 

rebanho passou para 85% . "Em 

resumo, Ovinofós me proporcionou 

melhor relação custo benefício quando 

comparado a outros produtos testados ". 

Usuário também do produto Ferrodex 

em cordeiros recém-nascidos, na 

dosagem 1 ml por animal, Marcelo 

Santos afirma que "obtive ótimos resul

tados, fortalecendo os ovinos logo nos 

primeiros dias de vida". 

~ Mais informações 

Cabanha lpê Roxo 
fone (34) 9118-1283. 
www.ovinosbarsante.hpg.com.br 
mbarsante@ig.com.br 

dedica-se à criação de ovinos de elite 

da raça Santa Inês . O plantei atual está 

em torno de 50 matrizes registradas e 

reprodutores de alta linhagem. A cria

ção é exclusivamente a campo, no sis

tema de pastejo rotacionado com as 

gramíneas tifton, aruana e tanzânia. 

"A meta de nosso trabalho é a de pro

duzir um moderno borrego, com pos

sante carcaça, precocidade e rusticida

de, que sobrevivam a campo, manten

do toda a beleza racial do Santa Inês", 

explica . Ele pretende ser um multipli

cador dessa genética em rebanhos O rebanho em pastejo rotacionado de capim aruana (IZ-5) 



11. Costuma ouvir Rádio? Sim,AM. Sim, FM. 2 Sim, AM e FM. 3 Não ouve Rádio 4 

12. Se sim, em que horário(s) costuma ouvir? 

Durante todo o dia 01 

Antes das 5h00 02 

13. Costuma ver TV? 

Entre 5h00 e 7h00 03 

Entre 7h00 e 9h00 04 

Entre 9h00 e 11 hOO 05 

Entre 11 hOO e 13h00 06 

Sim 

14. Se sim, em que periodo do dia? 
A De 2ª a 6ª 

Entre 6:00 e 12:00 hs 
1 

Entre 12:00e 18:00 hs 
2 

B Aos sábados 1 2 
C Aos domingos 1 2 

15. Que emissora de canal aberto costuma assistir? 

Globo 01 

Outra. Qual? 

SBT 02 Record 03 Rede TV! 04 

16. Possui TV por assinatura? Sim 

17. Possui Antena Parabólica? Sim 

18. Que canal costuma assistir? 

Canal do Boi 01 Canal Rural 02 Agrosat 03 Outro. Qual? 

19. Possui Computador? Sim 

20. Possui programa para administrar a propriedade/negócio? Sim 

21 . Onde fica localizado o seu Computador? Na propriedade 

22. Você acessa a Internet? Sim 

23. Quantas pessoas além de você acessam a Internet? 

24. Com que freqüência costuma acessar a Internet? 

Todos os dias Duas vezes por semana 2 Uma vez por semana 3 Outra. Qual? 

25. Que tipo de informação você procura na Internet para sua propriedade/negócio? 

26. Cada vez que você acessa a Internet, a resposta (velocidade de acesso) é: 

Rápida (menos de 10 segundos) 1 Mais os menos (entre 10 e 30 segundos) 2 

27. Cada vez que você acessa a Internet, o seu tempo médio de permanência conectado é: 

Menos de meia hora 1 Entre meia hora e uma hora 2 

28. Qual é o principal aspecto que o motiva a acessar a Internet? 

29. O que você gostaria que existisse na Internet para seu uso? 

30. Você conhece o site da Tortuga? Sim 

Muito bom Bom Regular Ruim 
31 . Se sim. Avalie o site Tortuga 

2 3 4 

32. O que você gostaria de encontrar no site da Tortuga? 

Entre 13h00 e 18h00 07 

Não 2 

Após as 18:00 hs 
3 
3 
3 

Bandei rantes 05 

Não 2 

Não 2 

Não 2 

Não 2 

Na cidade 2 

Não 2 

Lenta (mais de 30 seg.) 3 

Mais de uma hora 3 

Não 2 

Ainda não acessei 
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CARTA RESPOSTA 
NÃO É NECESSÁRIO SELAR 

O SELO SERÁ PAGO POR: 

ISR - 40 - 2150 I 83 

UP-AC-STO. AMARO 

DR I SÃO PAULO 

TORTUGA COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA 
04744-999- SÃO PAULO- SP 
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